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GEOGRAFIA 
 

32) Para entendermos o atual estágio de desenvolvimento econômico brasileiro, é necessário conhecer o contexto histórico 
do processo de industrialização e de desenvolvimento das atividades terciárias no país. Desde o período colonial, o 
desenvolvimento econômico brasileiro e, consequentemente, a industrialização, foram comandadas por grupos e setores 
que pressionaram os governos a atender seus interesses políticos e econômicos.  
Fonte: MOREIRA, João Carlos; SENE, Eustáquio de. Geografia Geral e do Brasil: Espaço Geográfico e Globalização. 3. ed. São Paulo: 
Scipione, 2016. 

 
 O trecho acima se relaciona às características que a economia brasileira foi adquirindo ao longo do século XX em meio à 
industrialização e a posterior expansão do setor terciário.  
 A respeito das características evolutivas da economia brasileira, assinale a alternativa correta. 
 

A  Durante o período do governo de João Goulart, o chamado Plano de Metas foi executado e as seguintes estratégias 
foram utilizadas: investimentos estatais em agricultura, saúde, educação, energia, transporte, mineração e construção civil 
para atrair investimentos estrangeiros. O lema de tal política era fazer o Brasil crescer “cinquenta anos em cinco”. 
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Alternativa incorreta: O Plano de metas foi fixado e executado durante o governo JK e não João Goulart como afirma a 
alternativa. Ver: MOREIRA, João Carlos; SENE, Eustáquio de. Geografia Geral e do Brasil: Espaço Geográfico e Globalização. 
3. ed. São Paulo: Scipione, 2016. p. 14 e 15. 

 

B  Com a chegada das indústrias automobilísticas multinacionais ao país, houve um processo de desconcentração 
industrial, apoiado pela forte atuação do Estado brasileiro. A partir da abertura econômica, entre as décadas de 1980 e 
1990, as indústrias automobilísticas passaram a se concentrar apenas nos estados de Minas Gerais e São Paulo pela 
proximidade com o mercado consumidor e pela acumulação de vantagens produtivas presentes nos estados mineiro e 
paulista. 

Alternativa incorreta: A desconcentração industrial é um processo mais recente, a partir dos anos 1990, ao contrário do que 
a assertiva sugere. A indústria automobilística variou sua concentração ao longo do tempo e não se concentrou 
territorialmente como sugerimos na questão. Ver: MOREIRA, João Carlos; SENE, Eustáquio de. Geografia Geral e do Brasil: 
Espaço Geográfico e Globalização. 3. ed. São Paulo: Scipione, 2016. p. 28. 

C  Durante o governo de Getúlio Vargas a política de substituição de importações foi auxiliada por investimentos 
governamentais em setores como os de bens de produção e de infraestruturas, com a criação de algumas empresas estatais. 
Após a abertura econômica, entre as décadas de 1980 e 1990 empresas estatais foram privatizadas e alguns serviços ligados 
às infraestruturas de transportes, energia e telecomunicações foram concedidos à iniciativa privada. 

Alternativa correta: Uma das características da política de substituição de importações foi o investimento estatal em setores 
que eram considerados gargalos da economia e muitos deles foram levados a cabo durante o governo Vargas. Entre eles, 
podemos destacar a criação do sistema Eletrobrás, a Cia. Vale do Rio Doce e a Petrobrás. Algumas dessas estatais foram 
vendidas e alguns serviços também foram concedidos à inciativa privada nos anos 1980 e 1990. Ver: MOREIRA, João Carlos; 
SENE, Eustáquio de. Geografia Geral e do Brasil: Espaço Geográfico e Globalização. 3. ed. São Paulo: Scipione, 2016. p. 12. 

 

D  Entre os anos 1980 e 1990, o Brasil passou por um período de considerável inflação. O Plano Real, lançado em março 
de 1998, durante o Governo Fernando Henrique Cardoso, equiparou a nova moeda ao dólar, elevou a taxa básica de juros 
para controlar o câmbio e logrou algum êxito no controle inflacionário. 

Alternativa incorreta: O Plano Real foi lançado no ano de 1994, durante o governo de Itamar Franco. Ver: MOREIRA, João 
Carlos; SENE, Eustáquio de. Geografia Geral e do Brasil: Espaço Geográfico e Globalização. 3. ed. São Paulo: Scipione, 2016. 
p. 32. 

 
==================================================================================================== 
 
33) “Os mapas da Cartografia têm características típicas que os classificam, e representam elementos selecionados em um 
determinado espaço geográfico de forma reduzida, utilizando simbologias e projeções cartográficas” (NOGUEIRA, Ruth E., 
2008, p. 33). 
O texto acima se refere à Cartografia, um campo de conhecimento útil à Geografia, que trata do planejamento e da execução 
das representações do espaço Geográfico, onde os mapas possuem destaque.  
 
  A respeito dos mapas e de seus elementos, assinale a alternativa correta. 
 

A  Os Mapas são representações reduzidas da realidade presente no espaço geográfico. A relação de dimensão entre 
representação gráfica e a realidade é chamada de escala. Em uma escala de 1:25.000, um centímetro no mapa representa 
25.000 metros na realidade. 

Alternativa incorreta: A definição de um mapa e da escala condiz com Nogueira, 2008. Mas, quando se trabalha com uma 
escala há que se usar as mesmas unidades métricas. Quando a frase um centímetro no mapa condiz a 25.000 metros na 
realidade, a palavra metros desvalida a questão. Certo seria dizer que um centímetro no mapa equivale a 25.000 centímetros 
na realidade. 

 

B  Os Mapas são representações reduzidas da realidade presente no espaço geográfico. A relação de dimensão entre 
representação gráfica e a realidade é chamada de escala. Uma escala 1:50.000.000 é considerada menor que uma escala 
1:25.000.  

Alternativa correta: A definição de um mapa e da escala condiz com Nogueira, 2008 e, de acordo com a mesma publicação, 
uma escala grande possui um denominador pequeno e uma escala considerada pequena possui um denominador alto. 
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C  Os Mapas são representações reduzidas da realidade presente no espaço geográfico. A relação de dimensão entre 
representação gráfica e a realidade é chamada de escala. Uma escala grande é ideal para representar grandes áreas como 
em um planisfério. 

Alternativa incorreta: A definição de um mapa e da escala condiz com Nogueira, 2008. Porém, ao afirmar que uma escala 
grande é ideal para representar grandes áreas, a assertiva perde sua validade, pois os mapas de grandes áreas precisam ser 
representados com escalas pequenas, como vemos em Nogueira (2008, p.38). 

D  Os Mapas são representações reduzidas da realidade presente no espaço geográfico. A relação de dimensão entre 
representação gráfica e a realidade é chamada de escala. Quando é utilizada uma escala grande, seu denominador é também 
considerado grande e o nível de detalhamento é pequeno. 

Alternativa incorreta: A definição de um mapa e da escala condiz com Nogueira, 2008. Porém, uma escala grande possui um 
denominador pequeno e seu nível de detalhamento é cartograficamente alto. 

 
==================================================================================================== 
 

34) A imagem abaixo aborda a tipologia climática do território brasileiro, que resulta da conjunção entre elementos 
atmosféricos e fatores geográficos. 
 

 
Fonte: MENDONÇA e DANNI-OLIVEIRA (2007, p. 151). 

 
  A esse respeito, assinale a alternativa correta. 
 

A  Um dos fatores que determina as condições climáticas brasileiras é a configuração geográfica com o território em 
disposição triangular, cuja maior extensão dispõe-se nas proximidades da Linha do Equador, afunilando-se em direção sul. 
Outro fator é a disposição do relevo em consideráveis altitudes, com médias acima de 3.000 metros, que torna o clima com 
características de temperado a frio em uma área considerável do território brasileiro. 

Alternativa incorreta: MENDONÇA e DANNI-OLIVEIRA (2007, p. 149) tratam da influência da altitude nos climas brasileiros, 
diferente do que a alternativa sugere, não há no Brasil região ou regiões com altitudes acima de 3000 metros que possam 
caracterizar um clima de temperado a frio por conta da altitude. 

 

B  A dinâmica das massas de ar e de frentes frias interfere nas ocorrências climáticas brasileiras. A Massa Tropical 
Continental (MTC) evidencia-se como um bolsão de ar de características próprias, formando-se na região Nordeste do Brasil, 
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no final do inverno e início da primavera, antes de começar a estação seca. Assim, sobre a área, forma-se uma condição de 
divergência atmosférica, que dá origem a uma massa de ar quente e úmida. 

Alternativa incorreta: De acordo com MENDONÇA e DANNI-OLIVEIRA (2007, p. 109), a MTC se forma na região central da 
América do Sul e não no Nordeste do Brasil, como a alternativa está sugerindo. De acordo com os mesmos autores ela é 
uma massa de ar quente e seca e não quente e úmida como a alternativa sugere. 

C  A dinâmica das massas de ar e de frentes frias interfere nas ocorrências climáticas brasileiras. A Massa de Ar Equatorial 
Continental (MEC), localizada sobre a Planície Amazônica, possui características de elevadas temperaturas e de alta umidade 
e se origina sobre uma superfície com farta e caudalosa rede de drenagem coberta por uma exuberante e densa floresta, 
além de ter sua atmosfera enriquecida com a umidade oceânica proveniente de leste e de nordeste. 

Alternativa correta: A dinâmica das massas de ar e frentes, das quais as que mais interferem no Brasil são a Equatorial 
(continental e atlântica), a Tropical (continental e atlântica) e a Polar Atlântica (MENDONÇA e DANNI-OLIVEIRA, 2007, p. 
150). Na Massa de Ar Equatorial Continental (MEC) a célula de divergência dos alísios, ou doldrums, localizada na porção 
centro-ocidental da Planície Amazônica, produz uma massa de ar cujas características principais são a elevada 
temperatura, a proximidade da Linha do Equador, e a umidade. A massa que ali se origina apresenta uma singularidade 
em relação às massas continentais: é úmida, pois se origina sobre uma superfície com farta e caudalosa rede de drenagem 
coberta por uma exuberante e densa floresta, além de ter sua atmosfera enriquecida com a umidade oceânica 
proveniente de leste (ZCIT) e de nordeste (MEAN) (MENDONÇA e DANNI-OLIVEIRA, 2007, p. 108). 

 

D  Um dos fatores que determina as condições climáticas brasileiras é a sua configuração geográfica com o território em 
disposição triangular, cuja maior extensão dispõe-se nas proximidades da Linha do Equador, afunilando-se em direção sul. 
Outro fator atuante em território brasileiro é a maritimidade, pois o litoral tem uma considerável extensão e é banhado por 
águas quentes. A continentalidade, porém, não é considerada um fator climático que influencia o território brasileiro. 

Alternativa incorreta: De acordo com MENDONÇA e DANNI-OLIVEIRA (2007 p. 149), há atuação e influência tanto de 
maritimidade quanto de continentalidade nos climas brasileiros e não apenas de maritimidade, como a questão afirma. 

 
==================================================================================================== 
 

35) As barragens são sistemas artificiais para reserva de água, produzidas pelo ser humano há milhares de anos. Servem, 
também, para a produção de energia pelas usinas hidrelétricas. Sobre as barragens e os seus impactos socioambientais 
positivos e negativos, assinale a alternativa incorreta. 
 

A  A salinização de grandes barragens de usinas hidrelétricas traz benefícios para as populações, pois o sal produzido por 
meio delas serve como alternativa de renda para muitas pessoas. 

Alternativa incorreta: a produção de sal não é feita em usinas hidrelétricas e sim em salinas, através da evaporação da água 
do mar ou de lagos de água salgada. O processo de salinização de barragens por excesso de evaporação é um processo 
altamente prejudicial aos usos da água, especialmente para abastecimento público (TUNDISI, José Galizia. Barragens. In: 
INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL. Almanaque Brasil Socioambiental (2008). São Paulo: ISA, 2007. p. 311-312). 

B  As barragens produzem impactos negativos, como alterações no ciclo hidrológico regional, na paisagem terrestre e na 
biodiversidade dos rios. 

Alternativa correta: os impactos negativos das barragens incluem as alterações descritas. Ver: TUNDISI, José Galizia. 
Barragens. In: INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL. Almanaque Brasil Socioambiental (2008). São Paulo: ISA, 2007. p. 311-312. 

C  A contaminação da água das barragens pode dar-se por despejos de resíduos agrícolas ou domésticos, poluição 
industrial (efluentes) ou poluição do ar. O controle dessa contaminação depende de um gerenciamento adequado das bacias 
hidrográficas. 

Alternativa correta: sobre a contaminação da água das barragens, suas causas e o seu controle, ver: TUNDISI, José Galizia. 
Barragens. In: INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL. Almanaque Brasil Socioambiental (2008). São Paulo: ISA, 2007. p. 311-312. 

D  No semiárido brasileiro, há mais de 10.000 barragens de pequeno porte utilizadas para irrigação, abastecimento público 
e pesca. 

Esse é o número de barragens encontradas no semiárido brasileiro, segundo TUNDISI, José Galizia. Barragens. In: INSTITUTO 
SOCIOAMBIENTAL. Almanaque Brasil Socioambiental (2008). São Paulo: ISA, 2007. p. 311-312. 


